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Foi uma noite 666, eram 6 de cada lado e ficou 6 a 6. Talvez por isso o jogo não tenha 
tido a motivação habitual e fez com que todos os jogadores tivessem uma diminuição na 
sua capacidade futebolística. Sem duvida que foi um erro colocar tantos jogadores em 
campo, segundo conseguimos apurar junto do jogador Nuno “26” Rocha, da próxima vez 
que existam tantos jogadores, ele próprio será o primeiro a sair, dando assim espaço 
para que o talento de alguns jogadores possa brotar. 
 
 

 
 

 
Tendo havido várias trocas durante o jogo, iremos efectuar uma avaliação individual dos 
12 jogadores sem focar a equipa a que pertenciam. 
 
Nuno “26” Rocha -  Esteve abaixo do que nos habituou nos últimos dois jogos. A falta 
de motivação por jogar num campo repleto de jogadores, e o caso Shell (vocês sabem 
do que estou a falar...) fez até com que surgisse a vontade de ser substituído por outro 
jogador. Mesmo assim conseguiu ser o jogador que fez o marcador trabalhar, marcando 
o golo inicial e um golo pela outra equipa demonstrando boa colocação no terreno 
aproveitando um ressalto do poste. 6 pontos em 10. 
 
Jorge “Operation Man” – Esteve bem, e marcou um golo que passou por dois 
jogadores e até sentou o guarda-redes contrário. 6 pontos em 10. 
 
Gerardo “The Lamps Man” – Esteve bem na baliza evitando alguns golos, mas menos 
bem em algumas tentativas de jogar para o ataque com o braço. 6 pontos em 10. 
 
Paulo “The Goal Keeper” Silva – Com boas defesas, foi um dos obreiros do resultado, 
evitando assim que a sua equipa perde-se. 6 pontos em 10 
 
António “Men In Gray” Janeiro – Esteve bem, mas não teve espaço para desenvolver 
o futebol, mesmo assim notou-se qualidade técnica. Acabou lesionado. 6 pontos em 10 
 
Gil “Cabeça Ferida” – Regressou aos jogos, demonstrou vigor nas entradas. Pecou 
pela falta de vocação ofensiva. 6 pontos em 10 
 
Mr JOSEph – Esteve menos bem que no jogo anterior, tendo cometido alguns erros. 5 
pontos em 10 
 
Eduardo “O Tenor” Vilela – Uma presença bastante notada no jogo. Têm a capacidade 
de liderança e de motivar os seus colegas. Em termos de jogo rematou algumas vezes, 
não se lembrando este jornal, se teve sucesso em algum deles. 6 pontos em 10  
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Alexandre “Gama” Boy – Assim como no jogo anterior nota-se que tem técnica mas 
como os restantes jogadores, não teve espaço para a demonstrar. 6 pontos em 10 
 
Nelson “Ex-Keeper” – Não foi para a baliza, mas hoje (ontem) demonstrou que pode 
jogar em ambas as posições, espera-se que consiga confirmar em encontros futuros as 
suas capacidades. 6 pontos em 10 possíveis 
 
Pinto “The Locks Man” – Mais um regresso, teve uma prestação mediana cometendo, 
a nosso ver, o erro de persistir nos passes longos. 5 pontos em 10 
 
Pinto Jr  - Talvez o jogador com mais técnica em campo, mas nada é perfeito e pecou 
pelo individualismo. Saber jogar não é fintar duas vezes o mesmo jogador, nas saber 
onde estão os companheiros para conseguir jogar com eles. 6 pontos em 10 
 
Jorge “Manco” – Esteve bem durante o jogo, conseguindo efectuar algumas jogadas de 
bom recorte técnico. Saiu lesionado quase no fim do jogo. Espera-se que recupere 
brevemente para ingressar de novo nos jogos de terça-feira. 6 pontos em 10 
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Frases do jogo 
 
“pensei que tinha sido eu...” Gerardo a comentar a lesão de António “Men in Gray” 
Janeiro, demonstrando alguma surpresa por não estar envolvido no caso. É que após a 
“passagem a ferro” a Gil, Gerardo demonstra alguma “saudade” por estar envolvido em 
mais casos. 
 
“Eu ia fazer a defesa da noite mas ele...“ Comentários de Paulo Silva ao facto de Gil ter 
tirado a hipótese de ter efectuado a defesa da noite. 
 
“Então e a trotinete???” Provocações de Gil a Nuno “26” Rocha, já nos balneários, 
relembrando ao jogador o caso Shell. 
 
“Estou aqui à meia hora a berrar Nuno e tu não passas a bola?” Eduardo Vilela a falar 
para Nuno “26” Rocha do ultimo lance do jogo. Mas esta equipa jornalística, pensa que, 
se Vilela estava à meia hora a berrar num jogo de uma hora, indica que este jogador não 
se deve ter mexido muito. 
 

Destaque do jogo 
 
O destaque deste jogo, é um destaque negativo que consiste na existência de 
demasiados jogadores em campo, sendo uma situação a evitar em ocasiões futuras. 
 
 

 
Toda a informação está disponível e actualizada em 

www.angelfire.com/nb/mancos 
 
 
 

Espera-se que todos os envolvidos estejam contentes com as notas. 
 

Avisa-se que não existe livro de reclamações. 


